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Udo diz que não é Arroz parboilizado
candidoJoaprefeito para ° Mercosul

.

A produção específica de arroz

parboilizado leva o Sindicato das
Indüstrias do Arroz de Santa
Catarina a participar de um

trabalho de classificação do

produto. Página 7

MesIOO com todas as facilidades
oferecidas pelas lojas, os consu­

midores, na maioria, devem optar
pelas compras à vista neste Natal

por causa da alta taxa de juros.
Página 8

Malweo. Gostosa como um abraço.
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META

Secretaria quer impulsionar potencial turistico
A Divisão deTurismo .

da secretaria municipal da
Indústria, Comércio eTuris­
mo de Jaraguä do Sul pre­
tende realizar, no próximo
ano, um amplo debate pú­
blico em tomo das expec­
tativas

.

da população em

relação a este segmento que,
em outras eidades-eatarínen­

ses, vem ganhando expres­
siva importância econômica
a cada ano. Segundo o di­
retor daDivisão deTurismo,
Loreno Hagedorn, poste­
riormente será viabilizada a

formação de um conselho a
nívelmunicipal.A inicíatíva,
que inclui o setor empresa­
rial, atende ao Programa
Nacional de Municipaliza­
ção do Turismo" que busca
uniformizar as ações neste

campo. PágIna 4

Zontâ"'ê1âsold
assinam fichas
noPTBePSDB
o ex-presidente da

Câmara, vereador Luiz
Zonta, assinou ficha de

filiação no PTB, abonada
pelo prefeito Vasel. O
secretário da Saúde, Irineu
Pasold, foi para o PSDB.

Página 4
Jaragu4 do Sulpode seremlro de turismo da regiíúl do ltapoeu

�

Prédios antigos na

lista de
• J •

,move,s

para tombaménto
..

Um levantamento feito pelo
Conselho do Patranônío Artís­

tico, Cultural e Arquitetônico
considerou 227 imóveis, a maio­
ria localizados na região cen1J:al
da cidade, como de importância
histórica. Destes, 86 foram
selecionados como passíveis de

. tombamento para preservação
permanente. Página 4 C4fa emRio da Luz, lomb_ em 1991
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EDITORIAL

ojogo dopoder
S e a costura política idealizada pelo

.

prefeitoDurval Vasel vingar, lar�ádoSul terá
no máximo três candidatos a prefeito e, com

certeza, vitoriosa aquele que sair da coligação
engendrada pelo chefe do Executivo. O PSOB,
por exemplo, que acaba de ganhar uma
importantíssima secretaria com a filiação de
lrineu Pasold já faz parte de uma aliança com o

PTB que só falta ser formalizada. O PL, de
expressãopolítica inócua até agora, agilizauma
reestruturação para não ser apenas uma. mera

sigla desta vez nas conversações que já
caminham a passos largos entre os três partidos.

O prefeito Durval Vasel, que não demonstra
nenhum constrangimento com.este ajuntamento
de siglas já sonda até o pr6prio PMDB e fará

qualquer tipo de negociação - "a política é di­
nâmica" - desde que o candidato não seja o de­
putado Ivo Konell. De fora ficarão, com certe­

za, POT, PT e PFL em função de atritos incon­
tornáveis e por pregação política incompatível.
& secretarias mais importantes já estão sendo
loteadas e as propostas balançam até mesmo os

que hoje são vistos como "duros na queda".
A importância desmesurada que se dá a um

cargo de secretário municipal em laraguá do

Sul, colocado no patamar de autoridades, faz
crescer o olho de alguns, superando quaisquer
resquícios de moralidade e postura ética que

.

.

ainda possam ter. A tranquilidade do prefeito
quando aborda O' assunto leva a crer que é por
aí que a coisa está sendo conduzida. Mais do

que nunca, especialmente depois de

sedimeetados alguns entendimentos, o prefeito
demonstra convicção de que elegerá seu

sucessor seja quem for o indicado.
E não há do que duvidar. Vasel deixou o

PMOB, "inventou" o PTB, que em Santa
Catarina s6 existe mesmo em 1araguá do Sul e
elegeu-se a prefeito, correndo alto risco dejogar
por terra uma promissora carreira política que
já poderia tê-lo levado para Brasília como

deputado federal. Desprezando a ética (quem
tem éti� na política?) e massageando egos,
Vasel abre as portas e põe cadeiras à mesa.

Nela não há lugares reservados.

Para Carlos Augusto Silveira
ItHenrietta Brownrigg Neve.

"Você, que está chegudo
agoraparacrltkaro que está

feito, deveria ter aparecido
nahora de fazer" •

Este éum ditado antigo que
se enquadra perfeitamente
nesta ocasião em que tantas

críticas são tecidas centra a

programação . e a decoração
natalina em nossa 1araguá do

Sul. Aliás, parece que nada o

agradou: listo é próprio de

quem está de mau com a vida,
Como também é humanamente

impossível agradar a todos.

Garanto, como integrante
da comissão organizadora
dos festejos natalinos, que
a programação da chegada
do Papai Noel foi pensada,
planejada e realizada com

1

muito carinho e profissio-
nalismo, certamente satisfa­

zendoplenamente apopulação­
alvo do evento: a criança
jaraguaense.

Quanto à decoração -

julgada por entusiasmados

visitantes comomelhor do que
de outras cidades catarinenses

e inclusive de capitais de

outros estados -, dizemos que
o Espírito Natalino nos

ensinou, este ano, que se cada

pessoa fizer sua parte -

enfeitando a fachada da

própria residência, jardins ou

outros locais -, estará colabo­

rando sobremaneira para
deixar nossa cidade aindamaís

iluminada e, com toda a

certeza" mais bonita, querida
e brilhante...
* A autora reside em

Jaraguá do.Sul
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Reminiscências

Guerrae Paz: õõ.anos (21)
Bsta foto é do pós-guerra, já em

Jaraguá do Sul, muitos anos depois
do fim da guerra. Garbosos, os que
voltaram dos campos de batalha da
Itália, eles os ex-combatentes
marcham pela Marechal Deodoro,
numacomemoraçlo cfvica, tendo aos
)imdos a imponente edificaçlo do'

'i'Colégio Silo Luís". Mas conti­
nuemos com as erönícas de Bgydio
Squeff, correspondente de guerra de
'O Globo', que ainda hoje tocam
fundo os corações dos brasileiros:
Embaludoru de Verde-Oliva -

"As palavras com que o novo

comandante do Quinto Exército,
Generalluciam K. Truscott Junior,
se dirigiu às tropas brasileiras.não
deixam d11vidas sobre o papel que
está reservado aos nossos soldados
nas operações finais da campanha
italiana, que hllo de constituir a

derrotá definitiva dos exércitos t

nazistas na península,
O ilustre tabo de guerra, sucessor

de Clark, fez suas declarações num
momento realmente solene para os

brasileiros, quando soldados e

oficiais da Força Expedicionária
Brasileira - vinte e sete novos heróis

patrícios - rece.biam de suasmãos as

altas insfgnias do "silver Star" é
"Bronze Star", por atos de bravura,
eficiência e denodo, no campo de
batalha.

O teatro da cerímõnía era

eloquente - vizinho. a regtllo onde
tinhamos conquistado expressivas
vitórias sobre os nazistas, e o Ge­
neralluciam K. Truscott Junior não
faria um simples dlscurso fOlmal. Foi
com ênfase particul. que afirmou,
ladeado pelo General Mascarenhas
deMoraes e perante grande ndmero
de oficiais e soldados, que to­

maríames parte na próxima e

vigorosa ofensiva que o Quinto
Exército lançaria centra os alemIes,
com objetivos entregues ao nosso

cuidado dentro do dispositivo geral
aliado.

Como o seu antecessor, o Ge-

nerat Luciam K. Truscott
\
Junior já

teve provas de que pode confiar em
nossas tropas, e entregar-lhes
qualquer miS$llo que não esteja
acima das possibilidades de um

exército como o nosso efetivo.

. Basta reler as citações que
acompanharam as condecorações,
mas bastariam os feitos empre­
endidos com sucesso pelos expe­
dicionários, na conquista de Monte
CasteUo, Castelnuovo e Soprasasso,
já com Truscott no comando do
Quinto Exército, para avaliarmos a

confiança que aquele oficial deposita
em nossas tropas.

Suas ,palavras fonun publicadas
em primeira página do "Stars and

Stripes" , órgllo dos exércitos
amerícanos na zona do Medi­
terrAneo, e em numerosos jornais de
Roma.
Aqui eu não posso deixar de

recordar a opinillo doMJnistro Vasco
Leitlo da Cunha, segundo o qual a
Força Expedicionária Brasileira
estava fazendomais pelapropaganda
do Brasil do que toda a história de
nossa diplomacia.

Isso é verdade, de fácil
coIÍstataçlo, e o sr. Ministro VasCo
Leitllo da Cunha está autorizado
como nmguém para falarno assunto.

.t Esses, embaixadores de "verde':
oliva", como foram chamados
os expedicionários, grangearam
para o nosso país um maior
conhecimento de sua civilizaçllo
nascente, maior e'Uriosidade, mais
interesse pelas nossas coisas, aqui na
Europa, que nos descoDhecia quase
por completó.

Eles estilo revelando aos europeus
e aomundo em gerai, do que é capaz
o nosso homem e

.

Nesse sentido, aliás, penso que o

Mestre Praça também está fazendo
revelaçtses aos próprios brasileiros".

Fßtadeclaraçtlo de embaixadores
"verde-oliva", calou fundo na

consciência brasileira. ..
Frit: VOll JtII'tlg": IltIS

A comuDidade cresce
.

e se transfonna pelo
trabalho. De cada um

e de todes,
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.
. Quem viver verá

Cabeças àtrasadas, com certeza, võo começaragritar
contfa a retir� (necessãríapela�ureza das obras)
das drvores. que existemhoje onde serâ construido o
calçad40 apartirde janeiro. Sllo os de sempre, que �ó
criticam enIlo sugerem nada.'Enem apóiam qualquer

coisa que signifique evoluçõo, porque temem a

inteliglncia alheia, paradas no tempo que estão, hd
dJcados. Assimfoi quando da construção da nova

prqçaAngeloPitrl,era. O calçadilo de Jaragud do Sul,
quandopronto, serd omais bonito de Santa Catarina.

Quem duvida que ,vd ver em ltajat, Camborill ou
mesmo em Florian6polis.

Esd�ndo(l)
Dileito de opinar , UDiver­

sal� todos dm. Inclusive eu.

Porá, dia destes, um conhe­
cido prostluto do r'clo jara­
'pease (iDfelizmente,DI nossa
profisdo flmb6m � ele tudo),
naolveu cIiIcoi'dIr com o dIUco

MJUIIleIlto de que minha opi­
DiloDloconta porqueDIoDllCi
aqui.

EsClarecendo (2)
.

Quero dtl� que wDho de
umaciclacle oDC16Jarap doSul
foi buIcIr subsídios para vúios
projetos, como oU1ros mUDicf­
pios menores que recorrem l

prefei1Ula de Jarasu4 do SuL

Quero dizer que em qualquer
cidade on4e trabalho� acloto-a e '

procuro' colabont em busca de

soluçGes.

Esclarecendo (3)
,Felizmente, al6m· destes

como este prostituto da

plOfisslo, encon1rei aqui muita
gente com a cabeça aberta,
pensando moderno, com dii­
posiçIo para mudar, desejosos
ele que a cidade entre, ele uma
vez por todas, na era da
.mocIemicIàcIe. Nlo vim para�
tomar dinheiro de DiDgu6m.
Esta 6 a clferença. Que iDco­
moda.

' ..

Vantagem.
Pol1icamente, a1gmnlS se­

cretarias como as de Plane­

jamento, Sad.de, Bducaçlo e

Agricultura garantem para o

prefeito. D1UVal Vasel divi­
dendos eleitorais pelo 1rabalho
que realizam. O prefeito,
porá, crente DI tese ela reelei­
,çlo, descuidou da�araçio de
um candidato l sua sucesslo.

',Desvantage�
,

Atritado com meio mundo

desgastou sua propril imagem,
incluindo. o meio empresarial
que 6e1eonde vem a sustentaçlo
tinanceira das campanhas. B, se
depender deste segmento pode
ensacar a viola. Vasel, porém,
em seus rompantes j' conhe­
cidos, garante que fará seu

sucessor. Coragem, justiça seja.
feita, ele tem.

S6um
Até agora o d.nico secretúio

candidato declarado (se o

partido indicá-lo, o que é

provável) é' o da Agricultura e

MeioAmbiente,mgoRobl, que
do esconde sua disposiçIo de

disputar uma cadeira no

LegUtativo IIlUIlicJpal em 96

peloPTB. Os demais aindado
deàditam. Afonso Piazera é
nome Istado para clsputar a
prefei1Uta.

KfVB
COMUNICAÇÃO LTDA.

Uma Ae8ncla de Publicidade com a criatividade
e tecnolOeia que seu ,P�oduto merece I

Av. Mal. Oeodoro da' Fonseca, 141 - Sala 04 - Fohe' Fax (0473) 72-1068
-
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DEFINITIVO

Wagner�diz que não é candidato
,

à sucessão de Durval Vasel
Jaraguá do Sul - "Eu

não vou entrar em bola
dividida".Afrase, do deputado
UdoWagner (PPB) põe fim às

especulações polfticas sobre
sua pos­
s-I v e I
candida- . 'OdOIMIIIOI

oloslotura a

prefeito
no ano qllolqll.'
que- posslbllidod.v e m .

Em en-

trevista ao CP, o parlamentar
disse que não pode prever seu
futuro político para daqui a
quatro ou oito anos, porém
reiterou que nío tem o menor

desejo.de disputar a sucessão
do prefeito Durval Vasel.

Wagner também coloca a

inexistência de uma unidade
entrea classeempresarial como
empecilho. "O resultado � toda
essa encrenca política",
observa o parlamentar.
Não se pode ser prefeito de

um ou de outro, analisa o

deputado, para dizer que sem

amínima possibilidade de um
consenso vai mesmo cumprir
seu mandato na Assembléia

Legislativa,Entretanto, [reten­
de envolver-se diretamente na

disputa eleitoral do próximo
ano em todos osmunicípios em
quefoi votado entre Itajai eSão
Bento doSul.A saída dePaulo
Bauer do PPB, segundo
Wagner, deixou-o na condição
de peça importante do jogo

politico, principalmente na

região do Itapocu. "Não vou

deixar ãpé os çompanheiros
que'me ajudaram antes",
afmnou.

Udo, que também é

empresário, admite insistentes
desejos manifestados por
correíígíoaãríos e lideranças do

.

partido para que aceite a

disputa. Aclla, inclusive, que
tem o perfit do candidato

desejado, por boa parte dos
eleitores. "Tenho experiência
administrativa, sou umpolítico
jovem e nunca fui prefeito",
lembra. Porém, agora, garante
que sua posição está tomada e
é defInitiva: na campanha em

laraguádoSul só tneSDlQcomo
cabo eleitoral ..

DÚVIDA

Vereador diz que empréstimo
pode ser usado na politica
J.ragu' do Sul - Único

I representante do PFL no Legis­
lativo, Q vereador AugustoMUl­
ler expUcou nesta semana ao CP
as razões que o levaram, desde o
início, a um posicio.,.namento
con1rúio ao projeto doExecutivo
que pretende empréstimo de R$
16 milhões junto ao BNDES, e
j' . aprovada pela Câmara.
Primeiro porque, segundo o

vereador, a iniciativa se dá li

vésperas de mn ano eleitoral· e
em fmal de mand8t0, "deixando
comprometido o orçamento por
um período de pelo menos mais
1rês admiJlß1rações". -,

Na questão do endividamento
. da prefeitura, Müller observa
que, boje, este empréstimo
representa um comprometi­
mento mensal em tomo de 10%
do olÇamento - em outubro d.lti­
InO, segundo dados da secretaria
municipal-da Fazenda, 'a receita
foi de R$ 2,4milbões. Sobre isso
o vereador pefe1ista tam"ém faz
mna observação: a receita, desde
o início desta administração,

Millkr: t/Iv,. ptmllri, pn·
feito,
saltou de US$ 1 milbão para R$
2,4 milhões e com ela o govemo
mupicipal realizou obras que não
eram prioritárias.

"Gastou-se muito, também,
em dezenas de desapropriações
cujos projetos não foram e nem

sedo executados neste governo.
Com a receita própria muita
coisa do plano de governo
anunciado poderia ter sido feita",
atima Müler, citando a pavi­
mentação em ruas da periferia
e a construção de casas po­
pulares, obras agora incluidas
no montante que a prefeitura
pretende emprestar. Mesmo com
a receita em crescimento,
segundo o vereador, a prefeitura
lançou mão de empréstimo de
R$ 1 milhão junto ao Issem, pa­
ra compra de máquinas e equi­
pamentos e de outros R$
'2,5 milhões. para suprir despe-
sas com salários e 13 o

em

dezembro.
"Pessoalmente não sou contia

o projeto, acho porém que, até
agora, houve um mau gereacía-

.
mento dos recursos páb�; se,
com a receita própria já hOlfVé
isso, inaginemos o que poderá
acontecer com esta expressj,va
soma que ficará pará outros

prefeitos pagarem?", indaga
Augusto Müller:

'
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MUDANDODEFINIDO

PTB e PSDB devem disputar a Zonta vaipara o �TB � diz:
I f. • •

.. mudança beneficw eleItores·
preJeuura colzgados em 96 Jang",d.SuI-Dea6àdo� munidades de Barra do. Ri.

posteriolment�, de crítico mor- Cerro, Rio Cerro I, Rio Cerro n,
daz, o vereador e ex-presidente Garibaldi, Jaraguá 84 e Jaraguá
da Câmara de Vereadores de 89, suas principais bases

Jaraguá do Sul, Luiz Zonta, dei- eleitorais. Disse acreditar que a

xou o PPB e, a convite do pre- atual administração está fazendo
feito Durval Vasel, filiou-se ao um "extraordinário trabalho" e

PTB. A filiação do vereador aos que agora coloca sua�xperiência
quadro petebistas, segundo o como legislador a favor do

prefeito, deflagra a campanha governo munk:ipaL
eleitoral de 96. Zonta, eleito três O presidente do diretóriomu-
vezes para uma cadeira no nicipal do PTB, vereador Lio

Legislativo (Arena, PDS e PPR), Tironi, o ingresso de Zonta no

disse que a decisão foi pessoal e pal1idó reflete o esfolÇo que a

que seu gesto represeetarã, de àgremiação tem feito no sentido

imediato, benefícios para as de ter em seus quadros politicos

J araguá do Sul -.A ida do
secretário municipal da Sande,
Irineu Pasold, para o PSDB (era
o t1nico-secretário ligado ao PPB)
consolida uma aliança que vem
se ndo
costurada
há algmn (ODreISOS
temPO'lncluem
P. e. I, o, '.' .

.prefeit�. ,0 .próprlo
.

D.urval
"."M".

'

Vasel. O -'-'''''111!
PS'DB

palavras, desde que o deputado
Ivo Konell seja descartado como
candidato a prefeito. Vasel,
porém, ressaltá que a costura de

coligações não passa, ainda, pela
imposção de nomes à eleição
majodária.

"O pensamento é organizar
um comitê central que decidirá,

política para pleitear uma vaga na
Assembléia Legis�tiva nos dois
anos em que ficará sem mandato
a partir de janeiro de 97.

"Tenho, por princípio, não
interferir na administração de

quem me sucede e, neste caso,
seria constrangedor ocupar uma
secretaria' de um prefeito eleito

pela coligação que se fará", disse
Vasel, sempre convicto de que o

próximo prefeito será o que for
'

indicado por esta coligação. Dois
anos semmandato não o assusta,
diz acreditando que sua adminis­
tração como prefeito, pela segun­
da vez, lhe dará o lastro eleitoral
necessário para disputar aAssem­
bléia em 98. Na semana passada
o prefeito deu mais um passo na

recuperação do apoio político que
esteve estremecido na Câmara de
Vereadores, depois do rompi-

.

mento da aliánça entre O PTB e o

PPB. Assinou a ficha de filiação
do vereadorLuiz Zonta, ex-presi­
dente do Legislativo, no PTB.

em uma pesquisa, quàis os nomes
de maior densidade eleitoral",
observa o prefeito .

Em relação ao PMDB, para o
prefeito um entendimento não é

impossível e cita o exemplo de

quando se uniu ao arqlljjnjmigo
Victor Bauer para se elege,-pre­
feito. Segundo previsões do pró­
prio Vasel, até março próximo
tudo deverá estar defínído, inclu­
sive em relação aos candidatos a

prefeito e vice. Nega, porém, uma
versão de que os entendimentos

passam pela negociação de uma'

secretaria importante para si pró­
prio na próxima-administração,
o que lhe daria sustentação

da melhor qualidade, o que
garantirá a,eleição do sucessor de
Vasel. O pref�ito, por sua vez,

considerou o vereador Luiz
Zonta como "um velho compa­
nheiro de batalhas poHticas",
embora ambos nunca

-

antes

tivessém pero..ncido a ummesmo
partido politico.

.

ganha uma seêreta�ia 'impor-­
. -

ta:ntfs�ima na administração
pt1blica, eleit0raJtnerite uma das
de maior peso. Segundo Vasel,
esta coligação que inclui o PL,
partido em fase de reestruturação
com o comando do empresário
Hans Roedel, já está, viab�ada.

As conversações, porém, vão
mais além e chegam ae próprio
PMDB, o quepode acontecer, diz
o prefeito, "dependendo das,
regras dojogö". Em outras·

regiões que representa.
Ao assinar sua ficha de

fiiação ao PTB, abonada pelo
prefeito Vasel, o vereador apelou
para a "compreensão" de

seus eleitores, afumando que
sua t1óica vontade é a de poder
realizar um grande trabalho
em termos de obras para as co-

TURISMO

Potencialidades da cidadePRESERVAÇÃO

Conselho lista '"

tmovets que serão tema de discussões
poderão sofrer tombamento

; ;1.'," '; ',)

• •

Juaguá do Sul - Um debate . do Sul com a implantação de

projetos como o. taxitur, turismo ,

nas escolas e o agroturismo.
Segundo Hagedorn, o pró­

xsno encontro dos municípios
qqe fazem parte do PBMT

acontecerá na cidade de Ibirama,
no mês de março próximo. A
reavaiiação dos projetos desen­
volvidos até agora e a elaboração
de uma estratégia comwn para o

�envolvimento do turismo são

assuntos que já estio na pauta
deste encontro programado para
Ibirama. O diretor da Divisão de

Turismo entende que Jaraguá do
Sul, potencialmente turistica por
natureza, pode ter neste segmento
expressiva participação econô­

nUca. Porém, destaca; as ações.
passam, obrigatoriamente, por
um envolvimento não apenas do

poder pt1blico muDicipal mas,
também, da iniciativa privada.

aberto com a comunidade obje­
tivand0 detectar as expectativas
da .população em relação ao

turismo e a posterior formação de
um conselho específico a nível

municipal é uma das metas

previstas pelo diretor da Divisão
de Turismo da prefeitura de

Jaraguä do Sul, Loreno Hage­
dorn. Recentemente, ele parti­
cipou da 2- Oficina Catarineose

do Programa Nacional de

MuniCipalizaçãO do Turismo
realizada em Joinville.

,

'r. :'(

Jar�'Uá do Su�:�'Através de
um levantame�to· fotográfico
realizado pelo ConselhoMunici­
pal do Patrimônio Artístico, Cul­
tural e Arquitetônico de Jaraguá
do Sul, 227 imóveis foram
considerados como de interesse
em termos de preservação.
Porém, destes apenas 86 foram
selecionados para um provável

.
\

tombamento. Alguns imóveis,
como o dep6sio do supennen:ado
Breithaupt (centro) e construções
anexas à Malwee Malhas, já
foram tombados pelo patrímönío
histórico a nível estadual.

,
Este é o primeiro passo dado

pel�" CMPACA em, termos de

conscit.�tii.aÇão da comunidade

sobre a �"()ortAncia de se pr�­
servar prédio� � de valor histórico

já que ele� guar, 'da� a própria

-'{

Ct!nselho "",mim em slgUo os imó"eis listatlos . Trata-se de uma promoção da

EmbrattJr, Senac, Sebrae eBanco
do Brasil, com o objetivo de

uóiformizarmétodos de trabalho,
escolher' os monitores a nível

municipal e treinar as pessoas
envolvidas em turismo para a

municipalização das ações, como­
já v�m, acontecendo, em Jaraguã

história da cidade. Praticamente
todos os imóveis selecionados

pelo Conselho estão localizados
.

na Zona urbana, a maioria deles
Da região central da cidade. ParaI '

que um estudo mais detalhado

pudesse ser feito a cidade foi
dividida em sete regiões de' inte-

resse, compreendendo a. avenida
GetúJio Vargas, Epitácio Pessoa
e laterais,MarechalDeodoro, rua
Joinville, Procópio Gomes de

Oliveira, Walter Marquardt,
Malwee, Garíbaldi, Erwino

Men�gotti, Vila Rau el região do,
cl:ertliewicz. I
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Jamail
".ra,u' "'taulnl • 1..'I....nt.. Ltd••

GIIAM)i PR.OMOÇ'Ao DE
LAVADOURAS liAS
rrAllANA8". VEMIA

CONFEIIR,

I(niea'Sao' Camil
Dr.Marcoe�ncIo F.SUbtil

::::_�·.······i�;::::i·iD*;i&��;�·.······*�;:::::::=iii:�*;*jj::"::::::-�:i:iiiljj:::::::::::: : !r.� ::;!::::.•.•.....:.•:..•_�:�:�.: ;�:.*�:�:�;t:::�f::.� :..j_•.�;:;:
Medle"'. de Treb - freta.... - U ne...

Doan,_ de C."'n., d• ..p - Clrurg'" d.......
Ex : .dm_lon.1a, dem_Ion." • parl6dlc..
H �nd.....nt.: .:aO _ 11:30 • 14:00 _ 1.:aO".

MODA
FEMININA

E MASCULINA

Av. Mal. Deodoro da

Fonsec», nO 23
Jaraguá do Sul- sc

Fone: 372-3690

J

TEMOSPLANOSDECONS6RaO
ACESSÓIIOS,EClUI'AIENTOS E

SU'IIMBITOS

REVENDEDOR

�Sr.All
®MOTOllOLA

mmror.
SlNALIN'DlRIOR

CENTRAIS Phillp.
TELEFÔNICA Intelbd.

Equltel
Nutron

APARELHOS
TELEFÔNICOS

FAX

REPRESENTANTECCIIRCIAL DE
ASSIATURAS

TV A CABO· NET JARAGUÁ "

INFORMÁTICA
COMPUTADORES

COMPAQ

Rua CeI. Procópio Garnes, 680 - FONE: 371-9999

RIM Gullhenne Waage, 136
Fone (047) 371-0302
J8ra�. do Sul - SC

_ Ir, ADVOGADOS
\�. '.

-c

'�' ��:" Jder PauloMarin - O.9l.�-SC 10.372
( -:i '�,'

'

.' ,:/ JoséLuiz tfaSifva -O��C 103fl-.91.

CAUSAS: CRIMINAIS, TRABALHISTAS E CíVEIS EM GERAL

oAROMA EOSABOR DOS BONSTElUlPOS VOLTARAM

P�ECOI\FEI1'AIIA

PA08V1NBO
�Aberto clariamente da. 06:00 .. 21:OOhs,
� inclusiva domingose feriados

.

.

Av. Mal. Deodoro, 91&/Centro
Rua Venineio da Silva Porto, 22& - Vila Lenzi (PróximoWeg I)

Fo..: 372-1243

·Voci pode ter uma vida normal, lavar e escovar
os cabelos naturalmente·
- Marq'ue üm entrevista sem compromisso e faça
uma análise desde o comprimento até<) corte. R..HenltquePlala, 137
TRAGAESTE ANÚNCIO EGANHE 10% DEDESCONTO Fone(047)372-1588- JS

'

Além de con.ertos de Jóia. e Relógio�
I

Rua Roberto Ziemann, 175 - Bairro Czerniewicz

Jaraguá do Sul - SC
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CORRDODOPOvo.2

..

CLASSifiCADOS
'

TudO em rnámlOra e granito, soleiras, pl.s, tampos de bel-
c6es e ..... TÚllHllos, acabamentos em geral

'

ORÇAMENrO SEM COMPROMISSO

BR-280 Km 60 (Antiga instalações da Marmoraria Prüsse)
Guaramirim - SC - Fone: 73-0162

I'CIIOC'II' F6brlca��;.::�
, eReSidenciais

-
'

FONE (f)473)

:J7:J-():J25
Rua Athanásio Rosa, 1645 - �uaramirim "1,SantaCatarina

,..M"�ffff..:WJh«
'

::x :::z:

[... '

I VIA MOvtI�
I Móveis Exclusivos

.. A NOVA OpçÃO EM
MÓVEIS DE QUALIDADE

PARA QUE \I'OC€ NÃO 'PAÇÇE O NATAL COIi'1
O� PÉ) NO CHÃO. A \lIA MÓ\lEI) FAZ UMA GRANDE

,

1IItI' "

PROMOÇAO DE TAPETES.
,

(n'AIÇ DE 50 OPÇÓ€Ç EM COR€Ç, MOD€lOÇ E TODO} Oç· TAP.1ANHOÇ,

\ A PARTIR DE R$ 20,00
.

li_fi
ENDEREÇO:

RUA PROCÓPIO GOMES
DE OLIVEIRA, 1149

(Defronte Verdureira ,Raquel)
, J-.raguá do Sul

.

I FONE: 372-2453
/
,

,

I (

1
Jaraguá doSol, 20 ded�bro de 1995
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Menegotti Veículos

Claseíflcados 'de
,

Planos 50 e·60 meses
Cons6rdo Nacional Volkswagen e Amauri

NAo pen:a tempo, e venha fazer sua Inscrição,
na maneira maisMell de conquistar o seu vai -
culo.

•' �

_ Rme 047- 3710488

ANUNCIE NOS CLASSIFICADOS
DO JORNAL CORREIO DO POVO

�. 371-1919
AAUTONOVO. VEI'CU'LOS.

Escort Hobby completo 95 prata R$ 4.300,00 + 14 x 640,00
Uno ELX completo'ar - 94 verde R$ 5.550,00 + 36 x 224,00
QuantumGL 87 chumbo R$ 7.000,00
Monza Clanie (completo) 87 cinza R$ 7.800,00
Unoes (liga-leve) 87 vermelho R$ 5.800,00
Uno 1.5R (liga-leve) 88 azul met. R$ 8.800,00
Chevette SL 88 vermelho R$ 4.500,00
Chevette SL 84 bege R$ 3.800,00
Fusca 1300 78 dourado R$ 2.500,00
Chevette SL 74 azul R$1.500,OO
Corcel" 78 bege R$ 1.500,00
Pasaat LS 83 branco R$ 3.500,00
Fiat 147 (Lindol) 81 azul met. R$ 2.500,00
Maraj6 SL (R. liga-leve) 89 prata R$ 6.400,00

,

MOTOS
XlX 350 87 branca/azul R$ 3.000,00
XLX 250R (1 carburador) 85 preta R$ 2.500,00
Ciclomotor Monark 89 prata R$ 800,00

ATENÇAO PARA OFERTASDE'FIM DE ANOI
ÓtiMOS DESCONTOS FINANCIAMENTOS ESPECIAISI

PRECEMILAGROSAPARA PROSPERIDADE
Ó Criador do mundo, Tu que disseste peça e

receberás, embora nas alturas, em VoSsa Glória,
inclinais os seus ouvidos, a esta humilde crjatura
para satisfazer-me o desejo. Que aminha prece Oh
Pai Amado. E fazei que por Vossa vontade eu
obtenha a graça que tanto almejo. PEDIR: Deus,
supri agora todas asminhas necessidades segundo
as Suas riquezas 'sempre ativas, presentes,
imutáveis e abundantes em minha vida, e que isso
seja feito pelo pode em nosso de Vosso adora�
Alho�.,
Recitar pelamanhã 7 vezes juntamente cl o salmo
23, e o Pai Nosso. Mande publicar no 32 dia, 0b­
serve o quarto.

Agradece R.C.

Reg.tII�
Comércio d. Moto Ltda .

�HONDA

MOTO ANO COR
XLl25S 93193 Vennelha
XLl25S 8&188 Vennelha
C�l25 89189 Preta
CB400 82/82 Preta
CGl25,ntan 94195 Vennelha
CGl25Today 91/91 'Azul
XLl25 91/91 \ Branca
XLX250 85/85 Prata
MLl25 86186 Preta
CR45.TR 87187 Branca
NX200, 94195 Azul

•Motocieletas "OKm" 50% de entrada
saldo em até 12pagtI1IU1Itos.

• Cons6rclo de CG 125 Titan,XL125 S CBX200,
NX200,]{R 200,NX350 em

'_

50mensalidades, consulte.
mIAADF.uA�-1KN'.(0f7)371-29IJI)

JARAGUÁDOSUL-SC

'p R O M O P t;

.. {m@(fd!bll'@
F1000 azul 94
C20 branca 91
Verona GLX comp. preto 91
EscortL bege 88
EscortGuia bege 84
MonzaSLE

, IIZul 88
MonzaSLE azul '84
Opala Comodoro grafite 86
Chevette DL cinza 87
Uno Mille cinza 94
Uno Mille vermelho 93
Fiat147GL azul 82
Santana GLS_ azul 90
SantanaGLS azul 87
GoiCL branco 89
GoiCL branco ; 88
Goi CL bege 87
GoiCL vermelho 88
ParatiCL grafite 85
Selina branca 80
Chevete SL branco 84
Fusca 1500 vermelho 76

Rua Joinville I'tO 3573- Fone (047) 371-9322
JARAGUÁ DO SUL - SC

OCUPE ESTE ESPAÇO COM SEU ANÚNCIO
ANTES QUE ELE SEJA OCUPADO

PELO SEU CONCORRENTE

JORNAL CORREIO DO POVO
Para obtermaiores informações ligue:

(047) 371-1919

AS
A Menagottl lança pra,. voei a ...Ihor promoção da

peça. originals do ano: "PROMOPEÇAS." '+1UGUE AGORA OU VENHA VlSITAß.NOSI _I DISQUE PEÇAS 371-12811
Menegotti Veículos

Feme 047- 8710489
\ .
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CORRlllODOPOVO .4 CLASSIFICADOS' DE IMÓVEIS Jaraguá doSul, 20 de dezembro de1995

Imobiliária

Menegotti

CENTRO- VILA NOVA' - Excelentes VLA
Permuta-se terreno na

- lotes financiados em 10 Terrenocom BAEPENlI-'
apto.c/03 Domingos da meees- Pr6x. a Fórum e 1.395,Q0m2- Terrenocl
qtos no Edif. Nova

ao Breithaupt próx.JavelR$ 490,40mz
Silvana R$ 60.000,00 70.000,00.

CENTRO- CENTRO - Excelente lote Waller MarqIadI ,
NOVA RIODALUZ-

Excelente - Casa em Casade T8IJenoc:c/ 'BRAsfuA· Srtiocl
sala comercial alvenaria cl 2 alvenariacl c/740,00m2 - Pr6x. Ed. 3.700,0""' • pm.

Terrenocl 45.0oo,OOmz -

eatumt SchmdI,
cl 55,00m2 qutos + 1 surte 215,00m2 Carvalho - RS 60.000,00 frente plWaller

3.411,50m2 pr6x. aCEVAL.
MarqIadI em 30,00

A$ 90.000,00

TlFAPERBRA VlLALENZI· CENTRO - Excelente BAARARIO ILHADA BR-UO/Trevo
FlGUEIRA- Nlreu Ram" •

343,OOmz,
Casa em' Casaem cobertura no Edit. Riviera

CERRO- Área com Telftll'lOd

fundos da alvenaria cl
alvenariacl

Terreno cl
5.893,08mz, 2OOO,()()mI5(),OO

JARAGUÁ 272,00m2 pr6x. Beira-Rio 599,30m2 estuda-se
mello8 pa..BR280

piscina, cl Loteamento e40,OOmetro8pa..
FABRIL

235,46Jn2 Papp II permutapor AJa..uio 11811 R$
carreta 35.000.00

VILANOVA· AMZADE

Barbada casa Apto. com02 CENTRO - Cobertura no VILALENZI ..

em alvenaria c/ qtos. R$ Ed. Residencial Dunker
Terreno de Terreno cl terreno comerei-
esquina cl 733,OOmZ- ai c/casa em

03 qtos. 17.500,00+ (em construção) 579,OOmz Edificadocl alvenaria porApenas financiamento prédio comercial
. R$ 28.000,00 CEF

apenasR$
55.000,00

INTERIMÓVEIS
OREOI091.IJ:.J

VßJ FICAR••.

* Casamista com 120m2
terreno com 430m2
Rua Arduino Pradi,

Só: R$ 40.000,00 (com telefone).

* Casa de alvenaria com 70m2
terrenocom262,50m2
Rua Antônio B. Schmidt

Apenas: R$ 20.000,00.

*Terreno com 468m2
Loteamento Papp

(próximQ ao Posto Km 7)
.

Preço a comb:nar.

AÍC.OÇANDO?
I
I •

TER�ENOS FINANCIADOS
Ótimos lotes com uma entrada e o

saldo em até 50 meses para pagar.
Confira agora mesmo esta oferta!'

CASA EM ALVENARIA
-

Contendo 2 'quartos e demais dependências,
localizada no bairro Estrada Nova. Aceita-se

entrada e o saldo parcelado em até 50 meses.

CASA DE ALTO PADRÃO
Local.izada na Rua Otto Mayer (Vila Lenzi), com
área de 350m2 contendo 2 surtes, 2 salas,

sala de jantar, cozinha, lavanderia, dependência
de empregada, garagem para 2 carros.

Valor R$ 120.000,00 (negociável)
AV. MAL DEODORO DA FONSECA. 855

ED. MEHEGOTTI - 1') ANDAR - SALA 107/108
FONE: (047) 371-0031 -JARAGuÁ DO SUL - sc

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CASA ALVENARIA
RuaJosé Baruffi nD 160 - Ilha da
Figueira - 03 quartos, demais
dependências, com piscina
R$120.000,00

CASAALVENARIA
Rua João Planischeck nO 677 • Vila Lenzi •

01 suite, 03 quartos- demals
dependências + piscina +churrasqueira •

sala de jogos. RS 45.000.00

APARTAMENTO
RuaJoão Picolli - 1 D andar -

Suíte+ dois quartos + dep.
empregada
R$48.000,00

VENDE
�� �

_ APARTAMENTO
Rua Adélia Fischer - 3D andar
3 quartos demals dep.
R.$ 35.000,00

APARTAMENTO��....�Rua 383 condomínio Amizade,
220 - bloco 7 apto. 202, 3 qtos,
cozinha; bwc, area serv.,

��rag�m
- R$ 25.000 ent. +

CASA ALVENARIA
RuaLuiz Satler n5! 63 - Barra-
01suíte - 02 quartos e demais
dependências - R$ 55.000,00

CASA DE ALVENARIA
R. José Menegotti, nll 2n - 03
dormitórios e demais dependências
R$ 40.000,00 entro + 30 x

R$ 2.000,00

CASA ALVENARIA .................�
R. José Picolli, 290 B. Estr.
Nova - 2 qtos .• sla, copa,
cozinha, bwc, lavanderia,
garagem. - R$ 40.000,00

CASAALVENARIA
Rua Adéiia Fischer nll 248 - 03
dormitórios e demais dependências
R$ 40.000,00

CASAALVENARIA
Rua Angelo Tancon nll106 - Terreno
2.698,83mz - área construfda:
600,00mz - Ilha da Figueira

TERRENO
RuaEleonora Satler Pradi cl
áreade 396 ,00m2
R$26.000,00

SALA COMERCIAL
Rua Bernardo Grubba Jr., 90
iCEPRON - Área 30,00rn2
R$ 30.000,00

SALACOME�R:C:IA�L�"""�_
Av. Mal. Deodoro, 855
Edif. menegotti - 111 andar, sl101
cl área de 110,00(112
R$ 70.000,00

CASA DE ALVENARIA
R. Loteamento Juventus -

Jguá-Esquerdo - surte + 02 quartos
R$ 65.000,00

-:�"I!""""�TERRENO
R. Barão do Rio Branco
543(112 - R$ 25.000,00 entrada
+ 6 parcelas R$ 5.000,00

PRÉDIO
R.Preso Epitácio Pessoa, 272
03apartamentos
02salas comerciais
R$-265.000,00

TERRENO .

Rua Antonio Gesser - V. Amizade
Área 468,00mz

.

R$ 12.800,00

TERRENO
Rua Lot. Versalhes - Vila Amizade -

Área 396,OOmZ
.

R$ 10.000,00
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CORREIODOPOVO - 6 SOCIAL . JaragúdoSuI, 20de dezembro deI'"

Gente & Informações
------ .Destaql:leSocial·------

Afoto ao lado mostra um
momento do jantar de

confraternizaçãodaAIJS
. (Associação dás lmobili4rias

de laraguâ do Sul, que
aconteceu no último dia 8.

Na mesa estão Carlos
Edutirdo deAssisPereirada

.

Engetec lmob�
acompanhado de sua

namorada, bem como das
.sttas. VilmaMendonça da

Leier Imobiliária e liBlei da
ImobiliáriaSantaMarta.

-Dia de Integração

A "E'eUOwship", escola de
.

Inglês e Espanhol, de Jara­
guá do SuL, comemorou na

última quinta-feira do mês.
de novembro o "3rd FeL­

loshipDay" (Dia do Compa­
nheirismo), com o objetivo de
integrar alunas e profes-> _

sores. Este encontro está as­
sociado ao Dia de Ação â«

Graças, comemorado nos

Estados Unidas na mesma

data. Além das brincadeiras,
aconteceu também umjantar
na Recreativa Marisol.

Destaque para a

tradicional !am,,1ia
Breithaupt.
Ao centroestâ o sr.

Hans Breithaupt,_
diretor-presidente
da rede Breithaupt,
acompanhado
de sua. esposa,

. filhos e netos.

Os 84 anos de HonoratoBortolini
Jar8guá do Sul - Temos a

grande satisfação de cwnprimentar
o estimado cidadão HONORATO
BORTOLINI que no pr6ximo dia
22 <lo corrente mês completará o

seu 840 ano de existência, junto
de sua esposa e demais familiares.

Velho amigo do 'CORREIO DO
POVO', deArturMüllereHono­
ratoTomelin, é filho deHenrique e
RosaBressani Bortolini, cultivador
de arroz epossuidor deuma olaria
em idos tempos no bairro

Itapocuzinho - São João, onde
ainda hoje reside, descendente de
famílias pioneiras que adquiriram
terras parecidas com as da Itália -

o vale cercado de altos morros.
FreiÁlido Rosá, de tradicional

famíla local, escreveu um alentado
docUmentário hist6rico, ao qual '

deu o título de "Herdeiros da

Duquesa". É que, falecendo na

França, em 26-3-1898, aPrincesa
Dona Francisca, sua filha, Princesa
Francisca Maria Amália, casada
com seu primo, Duque de Char­
tres, e o seu filho Príncipe Pedro.
Felipe, Duque de Panthievre,
tomaram-se proprietários do
"Domaine Pirabeiraba It

e "Do­
maineDonaFrancisca".

Na sexta-feira, dia 15-9-1995
fizemos a foto acima no ponto de
&nibus da antiga Estação Férrea
de Jaraguá do SUl, aí na Getdlío
Vargas, ele e sua esposa querendo
voltar para casa. Prometemos fazer
a nota, que é esta, com os

cumprimentos pelo aniversário e

votos de muitas felicidades.
(E.V.s.)

FORMATURA

. Bel. MônikaBeatriz Marschner Mayer
Rio Branco do Sul - A Uni­

versidade Estadual de Ponta
Grossa (UEPG), iniciará a partir

.
de amanhã o tríduo de

comemorações dos fonnandos
do Curso de Direito. Entre os

noventa e dois formandos
encontra-se Mônika Beatriz
Marschner Mayer. filha do

jaraguaense Rupert Mayer e

esposa Nilce Franco Marschner

Mayer, que concluecom o brilho
de sua inteligência o 0Jrs0 de

Direito, devendo cumprir o

seguinte cerimonial: 21-12-95 -

Culto Ecumênico na Igreja
Evangélica Luterana 'Bom Pas­
tor'; 22-12-95 - S.essio solene
de colação de grau, no Ginásio
de Esportes Oscar Pereira e, em

.23-12-95 - Baile de Formatura,
no Clube Princesa dos Campos.
Damos, a seguir, o pen­

samento que anima os for­
mandos do curso de direito

diurno e notumo, que impi-e.
siona pela sua determinação:
"Anularacapacidade de ttabaIho
de um indiv,fduo é roubar-lhe a

própria essência de viv.er.
Eliminar as. dificuldades e OB

problemas que lhe CCIC8Dl a so­

brevivência é privar o seu

raciocínio e inibir a sua

criatividade, alienando-o DO

comodismo e jogando-o DO

tédio. Pois somente se com­

preende a vida como uma luta

'constante, onde a esperança'
do amanhã e a vontade de

participar e realizar estejam
presentes em cada gesto e

atitude. Por que é o desafio que
nós difere das demais esp6cies:
acapacidade de pensar. p-oduzir,

. realizar, guiarnosso futuropelas
nossas mlos".

Parabéns à dra. Manica e

seus felizes pais pela conquista
do laurel! (E.V.s.)

.

.
......

AARTE
DE
DECORAR

;

ADQUIRA BELEZA E QUALIDADE
PELO MENOR PREÇOI

RuaDomingosdoNova,154(ao TELEVENDAS.
�-lafJo do sinaleiro do Reinoldo

(04.l).. 372 _ 1.SM,.·Rau).}araguádo':Sul-SC. - '_ --- ._�
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! Reunião discute aatualização E�paço Livre
.da classificação do arroz Nio���'::.:o:.��o�

do que é pdb&o e o que é privado. Ao analisarmos a questão
M/IIIItIOICI'

pdblica, mais precisamente a situação política brasileira, voltamos
nosso, olhar sobre a exploração, corrupção, desvio daquilo que é

páblico pelos políticos, que passaram no decorrer da história a

considerar como seu o que pertence à coletividade.

Os ditos representantes do povo, em vez de darem forma a

coisa pübíica, fazende assin a sua função, somente reproduzem
no exercício de seus mandatos, mostras à Naçio do �o para
com o patnmõnío desta. Todavia, somente quando se coloca o

interesse coletivo em cena ,é que os indivíduos, lutando por seus
'

direitos, podem tomar-sé cidadios, pessoas engajadas nos assuntos

relativos ao Estado. Porém, nossa realidade é ou1ra. Enquanto a

maioria luta pelos direitos mínimos, de sobrevivência, outros, se

prendem a conservar seus interesses corporativos e de aumento

sem fim de suas riquezas.
O cidadio nio é apenas um indivíduo portador de uma carteira

de identidade, pois nele, se faz .,.dente um processo de deböeração
política do que é o poder, 'do modo de sua partiJba e as relâÇões
sociais e políticas, qual seja, o que deve ser uma sociedade e sua

organizaçio estatal, independente dos eventuais donos do poder.
Se um país deixa de lado uma boa parte dos seus membros das

mínimas condições de existência, de que maneira a repdblica pode
ser dita come o modo de organizaçlo des'sa sociedade,�o como

"rés" privada do pábli;o?
Entio, se o sádito não é cidadão, se a constituição não é

verdadeiramente republicana, o chefe, o presidente, nio é membro

do estado, mas seu próprietário.
Por fim, expressamos o nosso pensamento referindo-nos a fase

,
de evolução, na qual todos os indivíduos da sociedade estio

envolvidos. Evolução esta, que se aflora a cada dia, abrindo novos

conceitos e atitudes até entio obscuros. Pensamentos como a ética,
liberdade e igualdade que vão sendo introduzidos em nosso meio,
levam uma nação ao seu mais alto nível, seja este social ou

econômico.

Assan sendo, ,há de chegar o dia em que estes pensamentos
caminharão juntos, sem distinçio ou preconceão, devolvendo a

todos o que é de direito, ou seja, ser visto e ouvido como um

membro que faz parte da coletividade.

Prof. Oswaldo José Mabba
Carlos EdlUU'do Mann

M assaranduba - O

governo federal, através do
IIiIistérlodaAgriaJ1tura, está
desenvolvendo a nova clas­

sificação do arroz com vistas
ao �ercosul. O Sind�z­
SC (Sindicato da Indústria
doArroz noEstado de Santa

Catarina),esteve emBrasflia
neste mês, no grupo de tra­
balho que estuda a classifi­

c�.A presença da entida­
de catarínense, informaSitJé.:
sioEccel, presidentedo Sin­

darroz, é fundamental, uma
vez que Santa Catarina pr0-
duz especificamente o arroz
parboilizado, que possui ca­
racterísticas próprias de pr0-
dução econtémmais nutrien­
tes queseus semelhantes.

Eccel representou os

SIIIII4 0IIiIrbuIprotluz -,mflt:tl1M"'. (Im;rozptII'6(1U1:ab
interesses da indústria junto dente do Sindarroz, novos
comorepresentantedaAbiap encontros para discutir 'a
- Associação Brasileira da atualização da classificação
Indústria de Arroz Par- doanuzficamparafevereiro
boilizado. Segundo o presi- do próximo ano.

NOTAFISCAL

Início do uso de novos

modelos foi prorrogado
BraOIa - Foi prorrogada a

data obrigatória para o início do
uso dos novos modelos de nota

fiscal utilizados pelos estados

para o recolhimento de Imposto
sobre Circulaçlo deMercadorias
e SelViços (ICMS) e Imposto
sobre Produto Industrialízado
(IPI).A datapara o inícioda troca
pelos novos modelos 1 e l-A da
nota fisçal estava prevista para o

dia lOde janeiro de 1996. Agora,
o prazo foi estendido para lOde

março.

São mais dois meses de
tolerância para a implantação
desses novos documentos con­

cedidos por todos os estados e o
Distrito Federal para os

con1ribuintes do ICMS e de IPI,
entre estabelecimentos comer­

ciais, industriais e prestadores de

serviços de comun�açã() e de
transporte ,interestadual e

intenmm.icipal.A implantação do
novo modelo estava programada
para o início de 1996 desde
fevereiro de 1995, mas, como

er,

muitas reclamações estavam
sendo feitas, em' razão de

estoques das notas antigas, a

prorrogação foi autorizada.
No entanto, existem alguns

requisitos para que os modelos

antigos de nota fiscal continuem
a ser usados. É preciso que a

autorização para mpressão das
notas tenha sido dada até odía

)1 de março de 1995, e os

documentos tenham Sido efeti­
vamente impressos até o dia 30
de abril domesmo ano.

Elemar Rosa

IvanorRoZZll

Jair Quelim de lima

Paulo Henrique FelJcioni
Vtúdomiro Buss

Clincills Conl4be4 • VI Semestre· Fet}

Bem casada com o
seu futuro. BESC

o Banco de Santa Catarina.
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FINANÇAS

planos de crediário implicam N�':'l�ar���=
de que pretende adotar uma das Indústrias de Minas Genus

em grandes aumentos nos produtos �:::�::=:;T: =não�;�.!
baixar as taxas de juro e aliviar a Central, como muita gente acha,
situação de segmentos mais mas pornecessidade de preservar
afetados pelo arrocho monetário a estabilidade econômica" ,

deste ano. Como parte desta esclareceu.

pol íti:) a, o Conselho Monetário O presidente também pro-

DINHEIRO

Os

J araguádo Sul- Apesar da
facilidade proporcionada pelos
crediários prolongados, o

consumidor deve dar preferência
às compras à vista. A· recomen­

dação é
do eco­

nomista,
profes­
sore em­

presärio
de Blu­
menau , que gonIJDmll
Vilmar

Tomio"que nos \ÍÜllos'meses vêm
proferindo palestras de orientação
na admínístração do orçamento
pessoal étil::'escolas de segundo
grau.
A queda ou estabilidade dos

preços do comércio; diz o

economista, .é fruto <Ja realidade
, deum país de baixa inflaçã� e nele
as pessoas devem proteger cada
céntavo que ganham e prin-,
cipalmente ,[Íão desperdiçar
dinheiro com juros. Os planos de
até 10 vezes que muitas lojas
oferecem, bem como a pos­
sibilidade de pagamento parce­
lado, pelo cartão de crédito,
autorizada recentemente pelo
gqyemo, na maioria dos casos

não são garantia de bons

negöcíes, 'Os planos de crediário

'implicam em aumentos a partir de
3Q% no valororiginal do produto.
Pode ser citado o exemplo de um
plano anunciado na televisão de
'uma geladeira de R$ 415,00 em

uma mais cinco prestações vai

pesados e é bom lembrar que os

salários, quando muito, aumen­
tarão no ritmo da inflaç�o e só
uma vez por ano. A venda de um

artigocom preço de R$180,00 ou
quatro parcelas de R$ 50,00, por
exemplo, embuteuma taxa de juros
de cerca de 7% ao mês ou 125%
anuais.

Para calcular os juros,
utilizando a tabela abaixo, épreciso
subtrair do preço a vista o vaíer
da entrada. No caso deumproduto
oferecido aR$ 54,90 a vista ou por
uma mais duas prestações de R$
20,00, diminui-se R$ 20,00 (a
entrada) dos R$ 54,90 e divide-se
o valor encontrado -,R$ 34,90 -

pelo custo da prestação. Depois é

só procurar na tabela o número
mais perto do resultado da divisão
(1,75 neste caso), para se descobrir

que os juros embutidos são de

10% como mostra a coluna da

para R$ 548,77.
Poupança

O economista diz que valemas
a pessoa pegar o dinheiro e

depositar na poupança e com o

rendimento comprar a vista. O

poder individual de compra dos

assalariados, observa, não- vai
mudar. "A maior frustração de
uma economia estável é a

descoberta de quanto cada um

vale", ou seja, se a pessoa ganha
R$ 500,00, é esse o seu limite para
viver, porque reajustes e

melhorias salariais, entende, não
vão acontecer, com exceção
daqueles que estão estudando

para exercer 'outras profissões.
"Por isso, nenhum centavo pode
ser jogado fora com juros".
Devemos lembrar. também que na

compra a vista vale a pechincha.
Conftr�

Cuidado com as compras a

pra�o. Os juros continuam

Nacional deve aprovar em reunião

hoje, um programa de refi­

nanciamento das dívidas das

pequenas e médias empresas a

taxas menores e prazos mais

longos para pagamento. Os

recursos virão dos depósitos
compulsórios dos bancos junto

)

ao Banco Central.

As. fórmulas em exame pelo
governo para baixar as taxas de

juros se baseiam principalmentena
redução do Imposto sobre

Operações Financeiras (IOF) e a

reestruturação dos depósitos
compulsórios dos bancos comer­

ciais, revelou o presidente do
Banco Central, Gustavo Loyola,

meteu estudar a revisão das

restrições aos cheques pré­
datados, "dentro de uma politica
d� liberalização gradual das
restrições ao crédito". Segundo
ele, 1996 seráum anomuitome1hor

do ponto de vista de readaptação
da economia brasileira. Iste

porque, explicou, tanto o governo
como as empresas já terão

assimilado as medidas de ajuste
da economia implantados ao

longo deste ano". Loyola
endossou as previsões del

crescimento de 4% da economia

no próximo ano e classificou de

"pessimistas" os prognósticos
de crescimento de apenas 2%.

'WspessDbs
devemplDlegel
lodo lenlovD

esquerda.

EXPANSÃO

Weg rumo ao OrienteAprenda como cillcular os Juros
Numero de prcstacons

;"
" ",""ff" �

Juromensal
(%)

Jaraguádo Sul - A direção da empresa, Douglas Stange, mas o

Weg Eletromotores anunciou em novo empreendimento não tem

Xangai, durante a Feira de .datamarcada para ser aberto.
o grupo catarinense está em

adiantadas negociações com

empresários chineses para entrar
no mercado asiático através da

China. Esta serä a maior fäbrica

daWeg fora do Brasil.

Empresas Brasileiras, ao fim do

Simpósio Brasil-China, que vai

abrir uma. fábrica de motores

elétricos na China. A decisão já foi
tomada, segundo o diretor de

'Relações Internacionais da

...

i - Subiraia do preço a vista o valor da entrada

.2 - Divida o resultado (parte financiada) pelo valor de C8da prestação da lOja
3 - Encontre o resultado mais próximo na tabela acima <8 _
4 - A'coluna da esque�a Ouro mensal) indicia as taxis efetives embutidas no preço
Fonte: Gabriel J. de C8rvalholFoIha de S. Paulo Pl11ItlC

A se urança
da ossa Gente.

BESC
SEGUROS
Deseja aos Clientes, Promotores, Colaboradores e Funcionários,
um Feliz Natal e um Ano Novo pleno de paz e fyalizações. GOVERNODE

SANTACATARINA
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